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A adaptação do ostom izado à soc iedade t e m  s ido e nfat izada p e l o  p rof i ss iona l  e n fe rm e i ro ,  ao 
percebe r q u e  esse  c l i e nte  n e c e s s ita de or ien tação no deco rrer de  s u a  v ida .  A prob lemát ica i n i ­
c ia -se  com o fenôm eno v iv e n c i ad o ,  d e co r ren te d a  i n te r rupção  das  d ejeções pe lo  t rajeto f is io lóg i ­
c o ,  levando a d is tú rb ios  de  ordem t rs i cops icossoc ia l ,  s u rg id o s  d a  a l te ração da  auto- imagem e dos 
h á b i tos das e l i m i naçõe s ,  a t ravés d a  parede abdom i na l .  N a  tentat iva d e  aver iguar  a ada ptação do 
o s tom izado,  rea l i zou-se  um estudo n o  "C l u b e  d o s  Co lostom izados"  d o  H o s p ita l G e ra l  d e  Forta le­
z a-Ceará .  S e l e c ionaram- s e  do is  g ru p o s ,  sendo que u m  g r u po d e  30 c l i entes i n i c iante s ,  e n q u anto 
q u e  o outro constava de 3 0  c l ien te s pe rte ncentes  ao c l u b e  h á  m a i s  d e  u m  ano. Ut i l i zou-se  como 
refe re nc ia l  teó r ico a T eo r i a  d e  Adaptação de C a l l i sta R o y ,  cons ide rando os  pres s u po stos bás icos 
d e  que o i n d i vrd uo  é u m  ser  b iops icossoc ia l ,  e s tá e m  con stante in teração com o me io  e é pas s rve l  
d e  ada ptaç ão,  mesmo e m  s i tuações d e  doenças que  g e ram tensões e d e s e q u i l fbr ios de  ordem f i ­
s i cops icossoc ia l .  Os re s u l tados levam a con c l u i r  que e x i ste  no  c l i ente ostomizado u m  d e s aj u ste 
q u anto aos a s p e cto t rs i co ,  p s ico lóg ico e soc ia l  e sua adaptação é um p roce s s o  g ra d u a l .  O C l ube 
d o s  Co lostom izados  fo i  c o n s i d e rado por  u m  dos  g ru po s ,  d e  g rande  va l i a  e m  re l!ição à or ie ntação 
por  pa rte dos  p rof i ss iona i s ,  re s sa l tando-se a aq u i s ição d e  bolsas pelo c l u be ;  e ntretanto,  a con­
v i vênc ia  com outras pessoas  é d e staq ue da ma ior ia .  A p e s a r  do C l u be te r s ido bastante e n fat iza­
d o ,  ent retanto,  em re lação a adaptação à p ró p r ia  ostom ia,  à bo lsa  e ao auto-c u idado,  os do is  g ru ­
pos  n ã o  estão a inda  adaptado s ,  ou seja,  e m  re lação a adaptação à s  neces s idades  p s i cos soc ia i s ,  
s e g undo o mode lo  d e  R o y .  
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O p resente t raba l ho refe re- s e  à u t i l i z ação d e  u m  i n stru menta l  teó r ico u sado por  M i c h e l  Fou­
cau lt para a aná l ise  d a  R e fo rm a  C ar los  C hagas .  S i tuando o autor  h i sto r icamente no seu contexto,  
e ana l i sando a sociedade b ra s i l e i ra dos  anos 20,  pudemos t raçar  u m a  e s t ratég ia  d e  aná l i se  do  
tema.  Esta  o rgan ização s e  d á  através  d e  u m a  té cn ica  po l rt i ca  - a d i s c i p l i n a  - q u e  tem como obje­
t ivo  faz e r  com q u e  tanto  o e s paço Hs ico como o e s paço Hs ico  como o e s paço soc ia l  s ejam esq ua­
d r i n h ad o s  para que o pod e r  s e  e s p a l h e  pe la  soc iedad e .  Fo i  at ravés  do d e c reto l e g i s l at ivo nQ 3987 
d e  jane i ro d e  1 920 e d o  d e c reto nQ  1 1 3 54 d e  setem b ro d o  m e s mo ano que C a r los C h agas c r iou o 
Departamento Nac iona l  d e  S a ú d e  P ú b l i c a .  E ste D e partame nto s e  const it u i u  na estratég ia u t i l i zada 
por  Ca r los C hagas pa ra d i s c i p l i n a r  a soc iedade b ra s i le i ra ,  e m  e s pec ia l  a cap i ta l  d a  R e p ú b l i ca ,  a 
c idade d o  R i o  de Jane i ro ,  v i sando  c r ia r  u m a  "con s c i ê n c i a  san i tár ia" .  A d i s c i p l i n a  d a  soc iedade 
e stava d i retamente l igada  à d e s ce ntra l i z ação d o  poder ,  através d e  u m a  red e  d e  m i c ro pode res 
q u e  e ra e x e rc ida  por  um v e rd a d e i ro "exé rc i to" d e  d i retore s ,  i n s petores'l ,todos méd icos  i n vest idos 
e m  autor idade san i tár ia ,  e nferme i ros ,  f unc ionár ios  s u b a lternos e v i s itadoras . Esse " e x é rc ito" fa­
z ia c u m p r i r  o reg u lamento s a n itár io ,  e s tabe lecendo  um dg i d o  s i s tema de  normas e d e  p u n ições 
p a ra todo s o s  i n d i vrdu o s ,  todas a s  famfl i a s ,  en f im  pa ra todos o s  g ru po s .  Apesar  de  e star  f i l iada à 
M e d i c i n a  P reven t i va  - a R efo rma Ca r los C hagas não con s e g u i u  e stabe lecsr u m a  nova or ientação 
p a rad igmát ica  para se  tornar hegemôn i ca e m  re lação à med i c i n a  c u rat iva t rad ic iona l .  A s s i m  mes­
mo,  a R efo rma po s s u e  uma c e rta amb ig u id ad e  porq u e ,  s e  de  u m  lado estava  presa ao pensamento 
l i b e ra l  defendendo o a c e s s o  de tod as as pessoas ao e stado de  h ig i d e z ,  d e  out ro lado ,  i m p u n h a  as 
normas san itár ias  para q u e  a popu lação obede c e s s e  a s  reg ras san i tár ias  e ad q u i r i s s e  o u  conser­
vasse  a q u e l e  es tado d e  h i g i dez , mas  não pos s i b i l i tou à popu lação uma part i c i pação po l rt ica con­
d iz ente com aque le es prr i to l ibera l .  P roced e u - s e  então à - med ica l i zaçãó d a  v ida  - e da soc ieda­
d e .  
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